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A VÓS 

“É! VERDADE: Hé 
— 12 8008 sonhei com 
==> q nossa Casa do 

Povo. 
Já doze anos são passa- 

dios... E o sonho surge na 
murora da realidade. 

Actos, eim, não palavras, 
somo escrevi há já alguns anos 
smeste nosso tão querido jornal. 

É verdade: Há 12 avos lan- 
mel as bases da infra - estura 
social da nossa Terra, a única 
aque por todos e com o esfor- 
so da todos, pode ajuder as 
muisérias do nosso povo. 

E não só nas inignidades 
Senho visto obstáculos, não: 
“Tenho tido mais dores de 
sabeça com os chamados bons 
sda nossa Terra. 

É natural: dentro de cada 
homem as viriudes e os vícios 
campelam, lado a lado. E aln- 
dia male, medita bem é homem 
sda nossa Terra: Há dentro em 
mós, para além de toda a bon- 
dade ou mesmo grandeza de 
alma, um sentimento profua- 
«são, incontrolável: a emulação. 
Eu explico : 

Emulação — rivalidade. 

O Desejo é uma virtude e 
pode ser um vicio: o desejo 
honesto, consciente, ou sonha- 
dor, é digno do homem, mas... 
mos homens indignos, inve- 
fosos, o desejo poda trans- 
formar - se em inveja, em ran- 
cor, em emulação pelo seu 
memelhante, que por sur vez 
«trata com desprezo, ou como 
por muitos é-lhe estendide & 
anão para que na nossa socie- 
alade seja um elemento válido 
a valioso. 

Como diz o povo : a galinha 
da vizinha é melhor que a 
minha... 

E deseja-a, e mira-a, e rou- 
iba-a ou mata, se não conseguir 
montrolar a sua emulação. 

Pois bem: Conto com todos 
para o grande esforço alnda a 
gealizar, 

POR BEM 

Histórias dum Homem... para homens 
por José Maria Lucas 

À nossa Casa do Povo 
«As cousas drdmas é Instrosas 

Se alcançam com trabalho e com fadiga! » 

CACIENSES! 

Ó fortes companheiros, ó subidos, 
Cavaleiros, a quem nenhum se iguala. 

Defendei Vossas Terras, que a Esperança 

Da liberdade está na vossa lança». 

Camões 

Camões 

A nossa Casa do Povo! 

Sim, é verdade, val surgir e 

poderão todos, como eu pró- 
prio, dizer : já era tempo. 

E o tempo trouxe - nos esta 
bela obra. 

Esperamos que ainda este 
ano comece & sua construção. 

Até lá, meditemos e veja- 
mos se a nossa consciência 
merece tal obra. 

São cerca de 2.000 contos 
só o edificio. 

O posto médico e outros 
serviços das Caixas de Previ- 

dência, serão lá instalados, mas 
sempre e sempre, dentro das 
Leis. 
Como disse há tempos nes- 
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Novo Pároco de Cacia 

Numa recente reforma paro- 
quial da diocese de Aveiro, foi 
momeado pároco da Ireguesia 
da vila de Agueda o sr. Padre 
Manuel António Carvalhais, que 
Gesdo 13 do Agosto de 19067 esta- 
va à frente dos destinos católicos 
da freguesia de Cacela, 

Para o substituir, foi nomeado 
pároco de Cacela o sr. Padro 
Manuel Armando Rodrigues Mar: 
ques, condjutor ds Aguada. 

O antigo pároco desta fregue- 
sta, ur. Padre Virgílio Susana 
Dias, foi momendo pároco da 
Borralha (Agueda). 

& pos dos novos páresos 
está marcado para o dia 4 de 
Outubro pr 

    

Esso nes Te 
eee 

te fornal—e glosando as pala- 
vras de Salazar : 

«Todos somos poucos para 
tão grandiosa obra». 

Mas, atentemos só nisto: 

Nós somos a rectaguarda dos 
nossos filhos, que longe da 
Pátria (continental) ao leve 
sussurrar da sua bandeira ou 
sob o bramido forte dos ca- 
nhões, defendem-na contra 
os inimigos do exterior. 

Refilitamos: Mantenhamos 
firme, viva e Independente a 
Pátria que tals filhos tem—e 
contribuamos assim para a 
vitória final: A dignidade da 
nossa consciência e do dever 
cumprido. 

  

fazer a seguinte descrição : 

acrílicas. 

pondentes subsidiárias. 

  

As instalações da GAPROFIL 
vão ser construidas 

Com uma cerimónia comemorativa, a que se dignou 

presidir o venerando Chefe do Estado, sr. Almirante 

Américo Tomás, no dia 13 do corrente, foi dado o início 

das obras de construção civil das instalações fabris da 

Químico - Textil Portuguesa — CAPROFIL —, que vão 

ser erguidas na Quinta da Moita, da freguesia da Olivei- 

rinha, do concelho de Aveiro. 
Desta nova unidade industrial podemos, desde já, 

Na primeira fase será montada a instalação produ- 

tora de nylon. Seguir-se-á uma segunda fase com a 

instalação de unidades produtoras de polyester e fibras 

Na fase inicial serão construídos 17.600 metros 

quadrados de área coberta, aos quais se irão juntar, na 

segunda fase, mais 13.000, o que dará um total de 

30.600 metros quadrados de instalações fabris e corres 

Além disto está prevista na parte norte dos terrenos 

de propriedade da «Caprofile, os quais abrangem uma 

área de 23,8 hectares, e num sector muito arborizado, a 

instalação duma vasta zona social e outra residencial para 

os operários e demais pessoal da empresa, para o que 

foi reservada uma área de 158.000 metros quadrados. 

Esta nova unidade fabril promete vir dar grande 

desenvolvimento à região aveirense e muito principal- 

mente àquela freguesia essencialmente agrícola. 

Os homens 

  

  

  
  

PENSAMENTO 
  

cência de uma autoridade débil; gostam 

de encontrar alguém que seja forte e 

lhes sirva de apoio. 

não buscam a compla- 

LACORDAIRE   
  

POR AVEIR 

  

O Presidente da República assistiu ao 
encerramento do XIX Congresso 

dos 

Com a presença do sr. Prosl- 
dente da República, que Impri- 
miu excepcional realce a alguns 
números do programa e conferiu 
à magna assombisia dos asolda- 
des da pazes alto significado de 
apreço, encerrou-se no dia 13 
do corrente o XIX Congremo 
dos Bombeiros Portugueses, que 
se vinha realizando nesta eldade 
com granda relevância e proficui- 
dade, di o dia 9. 

O sr. Almirante Américo To- 
más, acompanhado por sua 64 
posa e pelo ministro do Interior, 
sr. Dr. Gonçalves Rapazote, pelo 
chef da sua Casa Militar, gane- 
ral Humberto Pais, pelo sem ol. 
clal às ordens, coronel Libânio 
Monteiro, e palo governador civil 
de Aveiro, sc. Dr, Francisco do 
Vale Oulmaríes, chegou a esta 
eldade, pouco entes das 10,30 
horas, vindo da Pousada da Ria, 
no Muranzal, onde pernoitara, 

O Cheio do Estado, a quem 
uma numerosa força de bombal: 
tos, que desfliou em continência, 
prestou honras, dirigiu-se depois, 
por entre silas de bombeiros e 
sob os aplausos das centenas de 
pessoas que o aguardavem, para o 
Jardim do Infante D. Pedro, em 
cuj» coreto foi instalado o altar. 

A nua chegada a este local, 
que foi assinalada pela execução 
do Hino Nacional, pela banda do 
Internato Distrital, e pelo toque 
de continência de um terno de 
elarins dos bombeiros, enconira- 
vam=-se presentes os srs. Prof, 
Dr. Almeida Costa e Dr, Baltasar 
Rebelo de Sousa, ministros, res- 
pestivamente, da Justiça e das 
Corporações e Saúde; Dr. Xavier 
Pintado, secretário de Estado do 
Comércio. Viam-se ainda 08 srs. 
Coronel Alvaro Salgado, Nartélio 
Matisr e José Ferreiro Valente, 
comandantes, respactivamente, da 
Guarnição Millor, de E antaria 
10 o da Base Aérea do S.Jicinto; 
D:. Artur Alves Moreira, presi= 
dente da Câmara Municipal; Eng. 
José Gamelas Júnior, vice-presi- 
dente da Junta Distrital; Coman- 
dante Garrido Borges, capitão do 
porto; Eng. Manuel Simõas Pon- 
tes, governador cirll substituto; 
e as demais entidades civis o 
militares s os dirigentes da Liga 
dos Bombeiros Portugueses. 

O prelado da diccese, or. D. 
Manusl de A imeida Trindade, que 
prêviamente se havia paramen- 
tado na Igreja de Santo António, 
subiu, pouco depols, ao altar, 
onde, com copolães de algumes 
corporações de bombeiros do 
distrito, conselebrou a missa cam 
pal. & este acio, que tevo a 
comparticipação do Coro da 
Paróquia da Vera Cruz, dirigido 
pelo sr. Fernendo de Morais 
Sarmento, stiu também o sr. 
D, Jú'io Tavares Rebimbas, bispo 
do álgrrvo, e natural da Murtosa, 

   

   

Bombeiros Portugueses 

O or. Bispo de Aveiro, numa 
expressiva homilia, saudou o 
Chefs do Estado e pôs em relevo 
a arção humanitária dos bom» 
belros, que o supremo megistra- 
do da nação querias honrar com 
a sua alta o significativo presença 
nalguns dos mais saliantes núme- 
ros finais do XIX Congresso dos 
Bombeiros Portugueses. 

Inauguração do monu- 

mentr «Ae Bombeiro» 

Findo este neto religioso, que 
tinha como prineipal intenção os 
que crciscaram e arriscam e vida 
na defesa do semelhante, o Chele 
de Estado seguiu, entre selamas 
çõer de continuas alas de povo, 
atrovés des principais ariérico da 
eldade, com o ar festivo que ihe 
coniariam bandeiras o colgaduras 
pendentes das janelas dos prédios, 
para o Largo do Capilão Maia 
Migolhães. AÍ chegado, e depois 
de e banda do Internato Distritel 
haver entondo os primeiros reor= 
des de «À Portugues», o sr. 
Pretidente da República dirigiu- 
-50 pare o monumento mandado 
erigir pela municipalidade avel- 
rena, como demonstração de 
preito aos bombeiros portugue- 
ses — e assim, tanto aos da Mes 
trópola como sos do Uliremar, 

O or. Almirante Américo To: 
más, acompanhado pelo ministro 
do Interior, pelo governador elvil 
so presidente da Câmara e re: 
preszntentes dos corpos directl- 
vos da Liga, descerrcu a legenda” 
sucinta do sopé do «expressivo 
morumento ds eutoria do eseul- 
tor Prof. D. João Charters de 
Almeida e do arquitecto Abrus 
nhesa de Brito. Duas palavras 
apenas a significar uma heomena- 
gem inequívoca de admiração e 
reconhecimento — «ão Bombels 
ros, forsm desvendadas pelo 
sup.emo magistrado da nação, 
no descobrir a Inscrição que & 
bandeira da cidade de Aveiro 
cobria, com o simbrlismso de um 
eloquente preito. Ouvirsm - se 
toques de continência, o «Hino 
do Bombeires, executado tam 
bém pela banda do Internato Dis« 
tritel, e calorosos splausos. 

Depois, o sr. Dr. Gonçalves 
Reprzote acendeu a chama que, 
em plinto junto ao monumento, 
exprime a devoção lérvida dos 
bombeiros À sua causa bumani- 
tária, repetindo-so os aplsusos, 
calorosos e prolengados, term. 
nando, assim, a expressiva cerik 
mónia. 

Em seguida, o er. Presicente 
da Rspáblica presidiu à ecrimós 
nia comemorativa do início das 
obrrs da construção dss Instela- 
ções fabris da Químico » Têxtil 
Portagussa—Caproii!l, na Quinta 
da Moita, em Oliveirinha, onde 

Continua na 2.º página 

  



26.9. 1870 = 9.º Pógine 
  

  

  

Convite aos Paroquianos 
A Comissão do Culto Paroquial de Cacia, em sua reunião 

de 24 do corrente, convocada de urgência, resolveu fazer & 

seguinte comunicação 3 

O rev. Padre Manuel António Carvalhais, deu conhecimento 
que por ordens superiores da Diocese de Aveiro, val deixar de 

ser Pároco da nossa freguesia, indo parequear Agueda. 

Esta Comissão, traduzindo o sentir de todos os paroquianos, 

e no desejo de realçar, mui respeitosamente, o seu prestigioso 

serviço na nossa freguesia, promove a seguinte manifestação : 

No próximo demingo, dia 27, à ssída das missas, tanto na 
ia Paroquial como nas capelas da Quiniã do Loureiro e 

ilarinho, estarão patentes sobre uma mesa os cadernos para 

toda a gente, a partir dos jovens, postar à sua Assinalura, que 

será testemunhada pela autoridade local, 

Como muitas pessoas vão poderão comparecer naqueles 
“Jocais, Informamos que durante todo aquele domingo se podem 

subscrever nos cadernos patentes nas seguintes casas: Antônio 

Duarte, em Cacia; João Dias da Fonseca, em Sarrezola; Manuel 

Póvoa; e   
Y 

Agostinho Fernandes, em Vilarinho; João Ruela de Oliveira, na 
Manuel Maria Nunes Teixeira, na Quintã do Loureiro. 

Desde já, muito reconhecida 

A Comissão do Culto Paroquial de Cecia   
POR AVEIRO 
  

O Presidente da República assistiu ao 

encerramento do XIX Congresso 

dos Bombeiros Portugueses 

Coniinnação da 2.º página 

mMoseerrou uma lápida comemo- 
rativa desta visita. 

f 
1 

Banquete em bomra do 

Chefe do Estado 

De regresso À cidado, o dr. 
Mimirante Américo Tomás toi 
homenageado com um almoço,| 
mo amplo sslão do Testro Avent- 
sia, olerecido pelo governador 
selvil do distrito e pelo presidente 
de municipalidade. Estiveram all 
raunigos cerea de trezentos con: 
mivas, entro os quais se viam as 
figuras de mnlor ovidência ma 
viga social o políilea, a além das 
porsonaligades apontadas, cons: 
tavam - se alndo 99 or8, Eng. Pinto 
Eliseu, secretário do Estado da, 
Obras Públicas; 00 antigos minis: | 
Aros, maturale do eisirito, ers., 
Conselheiro Dr. Albino dos Reis, 
Prot, Dr. António Menusl Pinto 
Brrboss, Eng. Carlos Ribeiro, 
Dr. Vaigo de Massdo a Dr. Can- 
mel» de Abreu, antigos subsecre- 
tário: de Estado, ete. 

D:pols de um grupo de gentis 
mxepárigis avelransos, envergando 
ps trajes tradicionais de êricanno 
ds várias épocas, salineiras e nn 

| 
mndairas ter oferecido lembranças 
megionais ao Chefe do Estado e 
sutras individualidades, usou da, 
palavra o presidente da Câmara; 
Municipal de Aveiro, sr. Dr. 
dartur álves Moreira, que disse: 
em detorminado momento : | 

«À presença do mais aito digol- 
tário da Nação como & dos lits=| 
Ares membros do Governo que 
também se quiseram associar a' 
Jornada tão gloriosa como esta 
que consegra ese heroi desso-, 
nhseldo — agora consubstanciado 
no bronze-eterno, que é o Bom- 
balro avelrense da cidade, do 
distrito, de Portugal d'Aquém e 
dá" Além ar, 6 aval bastante de 
reconhecimento do valor e mere- 
eimento da iniciativa, 

«Realmente assim se pretendeu 
que fosse e, na realidade, tudo J 
aeonteceu como sa previz; e a 
estátua altoneira ali ficou a dizer 
dão ua razão de existir, da a 
lação dos responsáveis, da adm. 
xação do todos quantos se sentem 
3ent'ficados com a grandiosida- 
da com que Vossa Excelência, 
Benhor Presidente. a revestin. 

«O bombeiro anónimo ali ficou 
molda So segundo orientada ex- 
pressão do seu artista criador, 
s imbôlieamento representado em 
dliz alegoria ao eloquente espi- 
sito da abnegação de todos os 
Bombeiros de Posiugal, dados ao 

  

bem -fazsr polo seu semelhânio 
numa dádiva total: e permanente 
que os torna credores da gratl- 
dão de todos quantos sabem 
avaliar os seus nunea regateados 
préstimos: bem altaneiro, vitos 
rioso, a reclamar para sl, por 
Bireito comegaido o reconheel- 
mento dos seus méritos por todos 
os Portugueses, 

sE os indicativos para o eua 
consagração total, a que os res 
ponsáveis da governação hão-de 
dar forma, sairá cortamente deste 
Congresso Nacional que, com 
promissor brilho decorreu du- 
rante dias o terminou na nossa 
eidado, e cujas conclusões serão 
hoje tornadas públicas, » 

  

Palavras do Presidente 

da Comissão Central 
do Congresso 

Usou da pslavra o sr, Dr. 
David Cristo, pela comissão cen 
tral organizadora do XIX Cons 
gresso dos Bombeiros, saliantan- 
do que no momento em qua se 
encontram em Aveiro, em corpo 
ow em espírito 16000 bombeiros 
da Metrópole e do Ultramar — 
Angola, Ouiné e Macau — ales 
podem impetrar de sr. Almicante 
Américo Tomás que ponha no 
lote das suas preocupações maio- 
res — quando se nos impôs uma 
guerra que envolve sigumas das 
parselas nacionais — unir o sem 
coração megnânimo sos dos bom- 
beiros, aqui reunidos e unidos, 
de todo o Portugal, Anunciou 
que lhe iria ser entregue pelo | 
presidente da Liga o exemplar 
n.º 2 da medalha comemorativo 
do Cougresso — fscto que foi 
sublinhado com vibrantes eplau- 
sos — , e que, pelo presidente da 
respectiva mess jam também ser 
entregues so sr. Ministro do Inte- 
rior as consluiões das teses apre: 
ciadss, e por unanimidade apro: 
vadas no mesmo congresso. 

& seu turno, o sr. Dr. Mantel 
o:é6 Homem de Melo, deputado 

pelo círeulo de Aveiro e presi- 
denis de comissão distrital da 

- fieção Nacional Popular, saudou 
o Cheio do Estado, que tão 
nobremente emerco e mais alta 
magistratura da Nação, afiman- 
do que, ao saudá-io, vive um 
momento de rara felicidade e 
alta satisfação. 

Falou depois o cheio do dis- 
trito, dirigindo ums calorosa sau- 
dação ao sr. Presidente da Ropá. 
blica, em nome das populações 
de todo o distrito, signilicando- 
lho o respeito, à admiração e 

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 

Presidente da Câmara Municipal | 
| do Conselho de Aveiro: | 

Faz público que Aldemir de 
Almeida Costa e Silva, residente 

ima Avenida Dr, Lourenço Pelzi- 
'nho, n.º 40, desta cidade, reque- 
'reu no sentido de ser autorizado 
a trasladar os restos mortais de 
sua mão Maria Pareza de Coste, 
a Silva, da sepultura n.º 215, do 
Comitério Central, para o sepui- 
tura n.º 738, do 3.º talhão, do 
"mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais prózimos, para 

' deduziroem querendo, perante es- 
“ta Câmaro, no preso da VINTE 
(DIAS, contados da data da 2.º 
| publicação destes, qualquer opo- 
sição À tra: ção requerida. 

| 

     

   

ESCLARECIMENTO 
A propósito de considerações vindas 

nos jornais e referentes ao meu 
filho Mário Júlio Conde 

Os jorneis de 16 0 de 17 deste mês, relataram a prisão 
de um grupo de indivíduos que vivism À mergem das isio, 
fe que fazia parte o meu infeliz flho Mário Júlio, intitulado 
agérebro» do grupo. 

Compete -me, como pal, embora o faça com profundo 
desgosto e dor, vir publicamente dar esclarecimentos da perso: 
nalidade do meu filho, com correcta aprecias 
ção da sua responsabilidade nos graves 8 de que é acusado.      

quiátrico, visto selrer de um desequilíbrio mental que o levom 
várias vezes a estar internado em hospitais da especialideda. 

Com grande sacrilício familiar (do men ordensdo retirave 
70º/. pare o seu trotamento hospitalar) intermei-c, 8 coneribo 
do psiquistra que o tratava, na esperança de o var eurade. 
Com graves responsabilidades de uma empregado gesso bos» 
pilal, que entregou as chaves ao doente, ele fugiu e andom 
monte. E fugiu cheio de medo pela forma como lhe era Seito 
o iretamento — chic ques eléciricos, ecm as consequentes cum 

  

    

    

Findo este prazo, o pedido 
será deferido se sé verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira no requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 do Setembro de ISTO. 

O Presidente da Câmara, 

Artar Alves Moreira 

  

  

  

Lotaria Naolonal 
Prineipaiénâmiros premiados 

au extracção de ontem, dia 25; 

1.º prémio aq 
2.º . "Bass 

8.º 157% 

  

reconhecimento de todos. Resor- 
dou as sucessivas vindas a Aveiro 
do er. Almirante Américo Tomás, 
quando ministro da Marinhe e 
acentuou que com o maior enti- 
sinsmo O coumprimentava agors, 
polis cada vez, ma Presidência da 
República, lem firmado mais o 
seu alto prestígio. Terminou 
assegurando - lhe em nome do 
distrito — tão vineadamente poll: 

| tando — as homenagens des suos 
popuisções e os Inalteráveis sen- 
timentos de aplauso e Adelidade 
destes a princípios que fem como 
certos, 

O disenrro do Chofo 

do Estado 

O tr. Presidente da República 
usou, por último, da palavra, 
Observou que se o ehele do dis- 
trito aludira a dificuldades— que 

a sua fluência e incilidado 
entira—de pronunelor algu 

mas palavras, outro tanto podo- 
ria dizer so iniciar o sem brinde. 
Como marinheiro, sempre pro, 
eurou vencer as dificuldades que 
se lhe deparam, e «té heje as tem, 
vencido. Seria breve, observendo! 
que o dia de hoje ara preenchido: 
com duas espécies de cerimónias 
— es da manhã em Aveiro, e na: 
Murtosa as da tarde, Para não| 
ter de voltar a falar, engiobaria 
as dmes nas considerações que 
la proferir. | 

Em Aveiro, assistira a uma 
missa campal e depois à inaugu:, 
ração de um monumento e ao 
lançamento de uma importante 
unidade industrial. Comprira o 
preceito dominical e presídira a 
uma justíssima homensgem aos 

| denominados «soldados da paz». 
Foi, assim, uma manhã útil, O 
'bombeiro é digno de todos os 
eneómios, Por eles, o nosso cora- 
ção — afirmou — devs albergar 
uma gratidão sem limites. 

Aludiu, depols, aos discursos 
| anteriormente proferidos ejsalion- 
tou a organização do Congresso 
dos Bombeicos Portugueses. 

Embora contra a massa vonta- 
de, :6 no próximo número nos 
'reforiremos ao desfile do encer- 
ramento deste Congresso, 

  

  

   

    

  

  
voltou a ser internado numa 
espesas me eram mais aliviad 

recuperação e tratemento mais adequados so tipo 
daquela doença, Às melhores foram visíveis. Durante 5 om 6 
meses meu filho teve um comportamento irrepreensível, o que 
o levou a gozar de ceria liberdade e consideração. 

Liberdade que lhe permitia mais tarde ausentar-se por 
2 ou 3 dias por semana, dormindo fora e em condições que 
me obsto de relatar. Perante esta situação, tomei o caminho 
indicado é o rapaz voltou pior. 

Entretanto foi alistado para o serviço militar, Mas mesmo 
perante a severidade da disciplina, meu filho continuava a não 

dos seus actos « assim deu origem 
a complicações que o | am As prisões militares, Foi visto 
por médicos psiquiátrisos e juigaão. O douto e competente 
Tribunal Militar que o julgou, puniv-o ma prisão sofrida 
preventivamente e salu partento em liberdade, Ao memo 
tempo toí-ihe dada uma licença de um ano para vir para casa. 

Logicamente se conciue que esta licença 1Ó poderia ser 
concedida no militar doente e nunca ao esilitar tramegrossor. 

É esta a única condenação que tem até hoje o a palavra 
endasirado que apareceu nos jornais é prematura pars ser 
aplicada por quem lho falta compelência e auioridade para 
Juigar. Será profética, mas não é reall 

Esse meu infeliz e sempre amado Alho, que é bom e 
inteligente, sempre demonsttou uma certa Incomsciência e 
inresponsebilidago perante certos astos da vide, Dizem os 
Jornais que era O acérebros do grupo, isto é, o mais respom» 
sável. À justiça o dirá, 

Mas admiro - me que para chefe de grupo tão numeroso 
reuna ele as características necessárias para O ser, Seria preciso 
poder de comando, decisão, iniciativa o segurança. E acima 
do tudo dissimulsção. Dissimulação em relação & si e um 
relação so próprio grupo. 

Estando ele, desde há meses, a ser procurado pala O, N,R. 
e pela Polícia Militer, por desericr, como se compreende que 
venha instalar na Praia da Torreira, onde é tão conhecido, 
andendo a passear com raparigas à luz do dia, procurando es 
amigos, conversando com toda » gente? Será normal que um 
desartor, um córebro de grupo, ande de violão na mão, na 
romaria do S. Palo, À vista de toda a gente ? Será normal um 
scérebro» de grupo, que convida vários emigos para item 
som se acampamento que os jornais chamaram de quartel 
-genera 

Louca imprudência para um chefe? 

    
    

       

  

   
   

    

Bertolomem Conde   

Desde jóvem que o Mário Júlio ends em tratemento pal. 
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TRESPASSA -SE 
PADARIA BIJOU 

Terreno - Vende-se. 
Próprio pera comitrução, à 

| E)! 

  

Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 2 

postas, no mesmo local, todos os 
dias úteis, excepto aos sábidos. 

Mercearia e vinhos 

Beira Mar, bem alreguezade, com 
casa de hebiisção c/ 12 divisões. 

— Rua Antónia Rodrigues, 123- 
- 125 — Aveiro, 

margem da estrada da Selgueira,| 
próximo de casas já construídas 
no Arneiro — Fermelã, Tem a 
área de 1.450 ma, contornado a 
videiras com grande produção. 

Trator com Ernesto Baptista, 
em âAngela, ou Eduardo Baptista, 
Rua de São Roque, 13- 1.º, Dt, 
— âvelro. (43) 

Telef. 24803 — AVEIRO 

Informa-se e recebem-se pro- 
  

  

si : Aveiro, ERP PANE pos sm A VOTO, ME Bom Emprego de capital 
Vende-se cota da União de 

Padarias de Agueda, Ld.º, sendo 
esta a maior. 

Informa a redacção, 

Tratar com Bernardo Regria 

  

  
  

  EXPLICAÇÕES 
até ao 5.º ano 

Falar em casa de 

| Padaria 
Vende-se, trespassa-se om   arrenda-se. Motivo de doença. | 

Facilita-se todo ou parte do 
prgamento. 

Dirigir a Aurélio Soveral da: 
Rocha — Zambujeiro — &r 

Manuel Monteiro 

Rua da República — CACIA   
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mr B.º Pégina — 26-9- 1670 
  

  

JEAN 

(Porícima da 

| CABELEIREIRO 

Ras josé Estivão, 89 - 1.º — Telot, 88710 — AVEIRO 
«Casa Campos) 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação   

do Concelho ds áveiro: 

2400, do Cemitério Sul, para 

    

    

     

          

Res 4 Central, 
= Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

ct deduzirem, querendo, perante es- 

ta Cãi , no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 

publicação 5, qualquer opo- 

o sição às tr es requeridas. 
Findo este p |, O pedido 

À será deferido, se se verificar não 

Tm U haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 

(o do dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 do Setembro de 1970. 

a ' O Presidente da Câmara, 

ei : Artur Alves Moreira 

Chita ! 

Ee A Junta de Freguesia 

Vis de Cacia 
Unido Lug à 

ol Mennel Soares de Almeida, 

Orie Presidente de Junta de Freguesia 
ds Cacia, concelho de Aveiro: 

Torno público que Antônio 
e Ribeiro, viâvo, empregado Jabril, 

) natural de Balão e residente na 
Pavel Rua Padro Alvares Cabral, deste 

cual lugar e freguesia de Cacia, reque, 

; ro & reu no sentido de ser autorizada 

| enre A .. à venda da sepultura n.º 657, d 
nio di ] mn ceomitário local. 
do a ja Dã-:e conhecimento do pedido 

redacção, a todas as pessoas, para dedusi- 
“= rem, querendo, perante esta Junte 

de Fraguesis, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da data da pu: 
bilcação deste Edital, qualquer 

Carl oposição à referida venda. 
Findo esto prezo, o pedido 

Aceita) do será deferido, se se verificar não 

quelquel , haver quem, nos termos de Lei, 
prefica ao requerente no direito 
fe dispor: da referida sepultura. 

ERCE Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesis, 21 de Satembro de 1970. 

O Presidente da Junto, 
AL á Manuel Soares de Almeido 

Ra Padaria 
Trespassa-se ou arrenda-se 

de farinhas espocdas de trigo. 
Cozsdura diária: fina de 85 a DO 
quilos, corrente de 120 a 140 
quilos e boroa. Com todas as 
possibilidades de sumenter a 
cozedura. Tem todas as cbras 
faltas dentro de nova lei e bem 
localizada. Motivo doença. 

Trata o próprio David Simões 
Claro — Ourentã — Ceantanhedo. 

  

APONTADOR 
PRECISA-SE 

Para obras de construção civil 
na Vila da Feira 

Informa esta Redacção 

  
    

& 
Dontor Artur Alves Morsira, 

Presidente da Câmara Manicipei Moriona da Bilva Tavares de 

Fez público que Menzel For- 
reira Levrador Júnior, residente 
em S. Bernardo, neste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizado a trasladar os restos mor: 
tais de seu filho Lais Mannel Fer- 
reira Lavrador, da sepultura n.º 

sepultura n.º 159, do Cemitério 

  

De Vilarinho 

Falecimento. —No dia 28 do 
corrente, faleceu neste lugar o 
sr. Manuel da Bliva Amaro, de 86 
anos, natural de Apg 
bá 2 anos de Maria Rosa Rodrl- 
gues Barbosa, o pal des ar. 

   

Boura, essada com o ar. Manuel 
Telxelra Gonçalves de Bousa, resl- 
dentes em Lisboa; e Joama da 
Bilva Barbosa Amaro, easada som 
o er, Manuel da Bilva Amaro, 
mocadoros neste lugar, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, com 
a ensorporação-das 8 irmandades 
oreotas na freguesia, 6 sacerdotes, 
que selebraram olísios e missa 
de corpo presente, e a Banda 
Velha de Fermentelos, que exe: 
eutou sentidas marchas fúnebres 
no trajeeto. 

Forsm-lhe oferesidos 1% bou- 
quets com sentidas dedicatórias 
da familia e pessoas amigas. 

As salvas com a chave da urna 
e à toalha de cobertura foram 
sondusidas pelos seus genros. 

Tentou do funeral a Agêneia 
Fonssca, de Barrazols, que fez 
transportar o ataúde em autos 
«fúnebre. dE nte 

a” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

  

Vende-se 
Pinhel—terreno a pinheires— 

mos 5 Caminhos, com frente para 
a Estrada Nicional, 

Informa António Rodrigues 
Carapinheira — Sarrezols, telai. 
PL1OG; ou Clemente Marques da 
Silva — Paus — Algquerabim. 

ALUGA-SE 
Casa em Taboeilra, de 1.º andar, 

com 8 divisões, água canalizada e 
todos os requisitos. 

Tratar com Manuel Maria Bap- 
o tista Nunes, no mesmo lugar. 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Moraira, 
“Presidenta da Câmara Manisipal 
do Conselho de Aveiro: 

Faz público que Maria de 
La- Salete Gonçalves Santos, resis! 
dente am Avelar, concelho de 
Ansião, requereu no sentido de 
sor autorina trasiadar os ros- 
tos mortais de cus mãe Gertru-, 
des de Natividade Gonçalves San: 
tos, da sepulinra n.º 590, do 3.º 
talhão, do Cemitério Central, 
deste eldade, para a sepultura 
privativa no Cemitério de Palnho, 
do concelho de Cadaval, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes esais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da dsta da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à t ação requerida. 

Findo esto prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termes da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho do Aveiro, 
24 de Setembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

    

  

     

  

    

  

Salão Paroquial 
SESSÃO DE CINEMA 

Hoje, dia 26, pelas 21,30 horas 

Projecção do estegoriaado fimo 

“As Mulherzinhas” 
Promovido pelo C.A.T. da 

Companhia Portuguesa de Celulose 

  

Terreno para construção 
Vende-se no centro do luger 

da Quintã do Loureiro, com 
quintal nes traseiras. 

Informa-se nesta redacção. 

Lambreta 
Vende-se em bom estado, por 

motivo de retirada.   

Horário em vigor desde 1-6-1060 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,43 Semi-directo | 1,27 Bemi-direeto 
de Lisboa cor. | para Lisboaicor.) 

7,06 Tramuei 6,55 Tramuei 
8,04 Tramuei 7,39 Tramuei 
8,41 Tramuei 8,46 Tramnei 
11,24 Tramuei 11,02 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisbos(cor.) 
15,11 Tramuei 11,38 Tramuei 
16,20 Semi-directo |14,03 Tramanci 

vindo de Lisboa|16,14 Automotora 
18,31 Tramuei 
19,59 Tramuei 16,54 Tramuci 
21,25 Tramusi(cor.)/18,55 Tramnei 

= ,25 Tramnei 
21,53 Tramuei 

dá ligação ao rápido. 
* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,12 Rápido 10,29 Foguete 
17,21 Foguete 15,27 Foguete 
22,97 Foguete . 19,48 Rápido 

  

Junta de Freguesia 
de Cacia 

EDITAL 

de Cacia, concelho de Aveiro: 

624, do cemitério loesl. 

opotição à referida venda, 

rente há 19 enos,   Tratar com Maria Alice Mar- 
ques—Rus da Boavista— Angejo. 

  

O Presidente da Junta, 

Manuel Seares de Almeida 

MIRAGE 
A mais bela, entre as mais 

belas motorizadas que circulam 

em estradas portuguesas. 

  

O 

EE 

“FAMEL- ZÚNDAPP 
“SOL DA ESTRADA!" 

para Lisboa 

Os combéios das 6,55, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,99, 11,38, 
16,54, 20,25 e 21,53, terminam em Avei- 
ro;e o das 18,55, que vai até Pampilhosa, 

Manusl Soares de Almeida, 
Presidente de Janta de Freguesia 

Torno público que Ana Dias 
Felix, doméstica, casada, natural 
desta freguesia de Caela, onde 
reside na Rua «Ecos de Caclas, 
no lugar da Quintã do Loureiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada o venda da sepultura n.º 

Dá-se conhecimento do pedido 
8 todas as pessoas, para deduzl- 
rem, querendo, perante este Junta 
de Freguesia, no preso de VINTE 
DIAS, contados da data da pus 
blicação deste Edital, qualquer 

Findo esto prezo, o pedido 
sorá delorido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira À requerente no direito 
de dispor da referida sepmiluro. 

& referida sepultura andava 
reservada em nomes. da reque- 

Cecia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 21 de Setembro de 1970. 

  

cen me 

FERE 

COMBOIOS EM CACIA De Angeja 
Associação de Imatrução 

e Recreio Angojonso 

Grandioso Baile 

No domingo, dia 27, com 
início às 21,80 horas, realiza = se 
nesta Assoslação um grandioso 
baila, abrilhantado pelo conjunto 
«Anos do Ritmo», 

Sarau de variedades 

No dia 10 de Outubro próximo, 
pelas 21,30 horas, a Companhia 
de Revistas e Variedades «fora 
risos do Porto», de Manuol Garela 
da Bilva, apresentará um espeotá- 
culo de variedades com Nesa 
Rafael à Irente dam eategorizado 
elenco nortenho. 

“ 

Falecimento. — No dia 24 do 
corrente, faleceu na sua casa da 
rua da Agra o ar. José da Bllva 
Pinho, de 77 anos, ensado com 
[Bor D, Palmira Nunea da Bilva 

e pai do er, Manuel Maria da 

  
Re Se aii == mi, Pinho, casado com a ar.* 

D, Maria Alva de Pinho, Indus- 
trials de padaria em Paço de 
Arcos; e da sr.* D, Maria Altina 
da Bilva Pinho, casada com o ar. | 
Florindo Dias de Pinho, residens 
tes em Algés. 

O sou funeral realizou-se on- 
tem, pelas 18,80 horas, com a 
ensorporação de irmandades e o 
mono Fev. pároco, que ensomen= 
dou o eorpo, 
Foram - lhe ofereeidos vários | 

bouquets pela família e pessose 
amigas. Pd 

As valvas com a chave da urna 
e a toalha de cobertura foram 
conduz'das pelo filho e genro, 

Tcatou do funeral a agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, 

A toda a família enlutada on 
nossos sentidos pêsames. 

De Esgueira 
Festas locais. — Decorreram 

som raro brilho as festas de 
Nossa Benhora do Rosário, 

Foram 3 dias de grande anl- 
mação para a losalidade. 

Parabóne à sua Comissão, 
— Já está organizada uma 

comissão pera levar a efeito as 
festas em honra do padroeiro 
Bauto André, no último domingo 
de Novembro p'óx'mo, 

Pedido de casamento. —Com a 
presença do nosso rev. Pároeo, 
toi pedida em ensamento para o 
ar. José Bento Bimões Gomes a 
simpática menina Camila Augus- 
ta Morais Bllva, filha do nosso 
amigo ar. José Pires da Bilva e 
de aus esposa er.* D. Rosa da 
Conceição Morais, 

O eninco realizar-se» á breves 
mente. 

Pare o Ultramar. — Segulu 
para a Guiné, em misão de 
soberanis, o pr. Fernando Neves 
Móaiea, filho do nosso amigo sr, 
José Bolais Mónica e de sua es: 
posa ar.* D. Elvira Neves Móniea, 

Boa sorte lhe desejamos. 
No hospital. — Fol há dias 

hospitalizada a sr* D, Carmina 
Garra. 

Desojamos-lhe as melhoras, 

  

  

  

Da Póvoa e Pago 
Cortejo de oferendas. —No dia 

27 do corrente, realiza-se um 
cortejo de oferendas a favor da 
capela da Póvoa, que já se encon: 
tra edificada e val ser inaugurada 
dentio em breve. 

Esperamos do balrrismo dos: 
nossos conterrâneos a melhor cons 
tribuição para o apetrechamento 6 
mobiliário da sua capela, pelo que 
ninguém falie com a generosa 
oferta neste cortejo. 

e, po, A e 2 A 

( Assinem o propaguem ) 
( o nosso jornal ) 

a tp Ce Ce Te a Ce Pe Ve Ve 

 



  

  

Bai 

    

  

  

       

   
  

  

  

  

  

  

    
  

Mário Bisaarek Soares — CARIRI O 

PR Sapataria Balseiro ! 

Rua do Crusifixo, 28-2.º 
Dá ENO -— EESOA E Wo ua fa ! à Rainha Salta 

Abel da Silva Balseiro is 

Conceição Lopes — Puedo República — CACIA OB ANJOS E g 

de Oliveira No antigo edifício dos Correios BEBEM.... ' 

PABTEIRA Encarregado do telefene público n.º 91102 
E 

ua sms atas agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» ! 7 | s E. 

EMSERMEIRA 
; | 

BRR Tea todo o tipo de calgado para homem, senhora e criançaiã R É RODRIGUES PIKHO À ; 

(Atendo a à hora) ” a preços acessíveis & Cc: 

Gonmstásio à No sex próprio interesse visiie esta casa E 

Ras Loão do Oliveira, 15 rio Ro Vila Nova de Gala 

Veil, RUM — LISBOA       
$ 

  

RREO DS TA 

  

  LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 
de Lãs para tricot | 

| | | | | | Depósito (o pa as «Aéio» 
Sobreindos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMÉNIO mist anger lo ARMAZÉM SÉREIOS 
em Teloi, 22226 = Nesta dpeca continue V. Ex." a preferir o melhor 

| | | | | Rea Agostinho Pinhsiro, B! — AVEIRO sortido 6 os nossos melhores padrões 

  

  

  

——— Folol. SOME PPC —— AVEIRO 

  

  
  OFICINA DE CARPINTARIA E 

Seguros em todos 08 ramos rRigoRaricDs TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA da 

| nm SOBERANA E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

Agente em Casis E ELECTRO -DOMÉSTICOS Tolet. 93178 = LOURE — S. João de Lonro 

MANUEL DAM IAO Com as melhores facilidades de pagamento Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ELEGT RO «RADIO 
ORÇAMENTOS ORATIS 

3. P. RIBÃA ES 

Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

  

Não sofra mais 

  

    
         

  

    
Milharos de êxitos se devem Largo de Espírito Santo 

| no asroditado «HERPETOL», CACIA Bicicletas 

especialidade liquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. : 
à LINDOS MODELOS 

Provosa um Imeniaio bem» S7 A A ; para hot senhora 

«setar, Inúmeros atestados com» 
, = f o criança 

ana ao qeetna ” O iudtos dado: Â 1 No | A to i | 8 á RL E É as h 

ra toda " TESTS TT R y 

ECZEMAS (húmido o seco), erostas, chagas, Tolot. 28940 Costa & Irmão, L.” Ra sé r Armando Grospo 

srupções, mordeduras de inssetos, ste. Cuidado po osia rmão, L. DC] =) dresahenthias- inporiáidord 

conta At jo pt Bão dá ve: |) |) as Gta Pura Plato Bent, 07 — AVEIRO MOD Ro Cuco, 11 a té 
ado superior a . mm ps 

, Bilhetes marítimos para todas as Companhias LISBOA — “Telet. 887087 
4º venda go E Ee TA Bilhetes de e or com E cabo 

ibei arvalho da Fonseca, LO. "hetes de Avião (n prestações 

cien e LISBOA - 2 Viagens ln '-lduais e eira — Excursões 
já 

Rua da Prata, 237 - 1.º me. À Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares Empresa Industrial de Tintas, L 
      Embarques rápidos para Africa 

Masritório « Fábrica R, da Cascalhsira, 39 — LIS 

Agência Eunerária Capela 
qe ftteanre BOA 

& AMÉRICO DIAS CAPELA + Agontomo Morte do País Cuilhermo A. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PO 

Sapata ria Confiança Bata fábrica dias cas e mais in timias de 

Eua Vasco de Came — CACIA — Telef. 91187 impressão am Gores € preto; MAGUA pRra Folos « vermis 
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Trislada- tipo-litográficos h 

“emautis Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, 

ves asas ao cocaina todos es qa o ad parfeição À unidse 

aa camitdsioa Becção do camisaria e chapelaria 
uma do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas sas TAÇAS DESPORTIVAS 

: Móveis e louças Vin GIO JOIAS — OURO 

Anto-Ptnaho de Loco soma ingaro Moebíilas completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

ses Visonis do Rimoido de Eça, 55 « 50 alumínio o barre, eic., em grande variedade, Telef. 22119,; DN Oflsina ima 

Encagom o Armazém Pravessa do Cabogo, 10 a bá Agente de indiscutível B, P, GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

Tatúleas mon ESGUEIRA som o inimitável sistoma «PRONTO» l 
AVEIRO  Nelifons pormunenta 25504 

"CONSTRUTORA" Para Bisicletas e Motorizadas comprar... | 

eram Parece anedota «1.0 ESTRAGA deve procurar À 
te ANTÔNIO FRANCISCO NETO Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
  Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal, 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
Bicicletas Olma e A.M. 

Bafeca mecânicas de construção de bombas, aspirantes o sopi-) .. Sabeis para onde vão &5 

antes prometer, em Iusalito o fibrocimento, com adaptação 

ão dilnáres ds vidro o em aço Inox, para extracção do meninas más ? — pergunta, com 

  

êguas do poços nitreiras o nptonta ar severo, a mãe. 

Milira od da tua cepa a pento cunha — Sim, responde a mais velho, Oficinas em Olho de Agua e Cacia 
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